
Um padrão de comportamento
que interrompe ou prejudica os
objetivos pessoais, financeiros
ou vocacionais de um indivíduo.

O QUE É O JOGO
PROBLEMÁTICO?

CONSCIENTIZAÇÃO PARA
HISPÂNICOS E LATINOS SOBRE

JOGO PROBLEMÁTICO
SÍNTESE DE INFORMAÇÕES

RESUMIR COMUNICAR MOBILIZAR

JOGO PROBLEMÁTICO E
COVID-19

Resultados de pesquisas emergentes sugerem
que houve um aumento de 31% no uso de jogos
online nos EUA durante a pandemia. O uso de

jogos de vídeo-game para adolescentes também
aumentou com confinamentos e isolamento

social em todo o país.

ESTÁ RELACIONADO COM A
DEPRESSÃO!

Quando alguém está deprimido, pode apresentar sinais de
cansaço, lentidão, perda de apetite e tristeza prolongada.

Pesquisas sobre jogos de apostas na Internet sugerem que
os jogadores da Internet correm um risco maior do que

outros jogadores de desenvolver problemas relacionados a
jogos de apostas.

VISÃO GERAL
Esta síntese de informações destina-se a fornecer

recursos a indivíduos, pais, profissionais e
provedores de saúde sobre o vício em jogos entre

latinos nos Estados Unidos.
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https://link.springer.com/article/10.1007/s11469-019-00192-0
https://bmcpublichealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12889-019-7738-5
https://link.springer.com/article/10.1007/s11469-020-00366-1


Como: problemas
financeiros de

imigração,
problemas de

saúde, problemas
familiares e outros

diagnósticos de
saúde mental.




Para visitar nossa página de recursos, visite 
Centro Hispânico-Latino de Treinamento e Assistência Técnica

em Abuso de Substâncias

Veteranos latino-
americanos sofrem de
dependência em jogos
de nível moderado a

grave,  4,3% mais alto
do que a população

em geral.



Os latinos têm fatores
culturais de proteção e

risco que podem
contribuir para a causa,

bem como para a cura do
Transtorno do Jogo

O jogo problemático
entre os latinos
pode exacerbar

outras condições de
saúde mental

Familismo
Personalismo

Simpatia
Machismo
Marianismo



Muitos dos

mesmos sintomas
ocorrem em

adolescentes que
lutam contra o
transtorno do

jogo



Hispânicos e Latinos
e Jogos de Apostas
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